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APRESENTAÇÃO

O livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: Questões Contemporâneas” 
foi dividido nos Volumes 1 e 2, totalizando 56 artigos de pesquisadores de diversas 
instituições de ensino superior do Brasil. O objetivo de organizar esta coleção foi o de 
divulgar relatos e pesquisas que apresentassem e discutissem caminhos para uma 
educação inclusiva permeando contextos sociais distintos.

Neste Volume 2, são 30 artigos agrupados em torno de três temáticas principais. 
São elas: “Deficiência intelectual e inclusão educacional”, “Cegos, surdos e vivências 
no ambiente escolar” e “Diversidade da educação inclusiva”. Esta coleção é um convite 
à leitura, pesquisa e a troca de experiências.

No Volume 1 “A educação inclusiva e os contextos escolares”, são 26 artigos que 
apresentam discussões partindo da formação de professores à aplicação de políticas 
públicas voltadas para a educação inclusiva, não somente da inclusão dos sujeitos 
com algum grau de deficiência física ou mental, mas também, a partir da inclusão, por 
exemplo, por meio da pedagogia hospitalar, do jovem e adulto e dos “superdotados”. 

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Educação Inclusiva e Contexto Social: 
Questões Contemporâneas”, com a intenção de divulgar o conhecimento científico 
e cooperar com o diálogo acadêmico na direção de uma educação cada vez mais 
inclusiva.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 3

ATIVIDADE LÚDICA COM RUBIK’S CUBE (CUBO 
MÁGICO) NO DESENVOLVIMENTO DA ATENÇÃO, 

CONCENTRAÇÃO E HABILIDADES COGNITIVO-
COMPORTAMENTAIS EM PESSOA COM DEFICIÊNCIA 

INTELECTUAL MODERADA

David Martins Campos
UNIVIÇOSA/FAVIÇOSA, Viçosa-MG

Adriano de Souza Alves
UNIVIÇOSA/FAVIÇOSA, Viçosa-MG

Tania Maria Lima Lopes
 APAE, Viçosa-MG

Maria do Carmo Tito Teixeira
 APAE, Viçosa-MG

RESUMO: O presente trabalho apresenta 
os resultados parciais de pesquisa em 
desenvolvimento, abordada com pessoa com 
deficiência intelectual moderada da APAE Rural 
de Viçosa-MG. Através de atividade lúdica 
realizada com o Rubik’s Cube (cubo mágico), 
foram desenvolvidas habilidades de atenção, 
concentração e cognitivo-comportamentais. O 
trabalho vem atingindo os objetivos propostos 
e o processo de mediação promovido pelo 
pesquisador tem conseguido bons resultados 
com o sujeito.
PALAVRAS-CHAVE: Deficiência intelectual 
moderada; lúdico; rubik’s cube.

PLAYFUL ACTIVITY WITH RUBIK’S CUBE 
IN THE DEVELOPMENT OF ATTENTION, 
CONCENTRATION AND COGNITIVE-
BEHAVIORAL SKILLS IN PEOPLE WITH 

MODERATE INTELLECTUAL DISABILITIES

ABSTRACT: The present study presents the 
partial results of research in development, 
approached with person with moderate 
intellectual deficiency of APAE Rural of Viçosa-
MG. Through play activity performed with Rubik’s 
Cube (magic cube), attention, concentration 
and cognitive-behavioral skills were developed. 
The work has reached the objectives proposed 
and the process of mediation promoted by the 
researcher has achieved good results with the 
subject.
KEYWORDS: Moderate intellectual deficiency; 
playful; rubik’s cube

1 | 	INTRODUÇÃO/ JUSTIFICATIVA/ BASE 

TEÓRICA

O presente trabalho é realizado por 
estagiário da Univiçosa - Faculdade de Ciências 
e Tecnologia de Viçosa na APAE (Associação 
de Pais e Amigos dos Excepcioais) Rural de 
Viçosa- MG. O projeto é realizado com um 
sujeito com deficiência intelectual moderada 
com 35 anos do sexo masculino, apresentando 
dificuldades de atenção e concentração.

O intuito do trabalho é a busca por uma 
melhor qualidade de vida a este individuo, 
fazendo com que haja a possibilidade de 
mostrar seu potencial e desenvolver ainda mais 



Educação Inclusiva e Contexto Social Questões Contemporâneas 2 Capítulo 3 25

suas habilidades sociais, tornando-o cada vez mais independente e capacitado a 
transitar em diferentes espaços e contextos sociais. 

A Deficiência Intelectual (DI) é caracterizada como uma condição de 
desenvolvimento interrompido ou incompleto da mente, havendo limitações 
significativas no funcionamento intelectual e no comportamento adaptativo, expressas 
em habilidades cognitivas, de linguagem, motoras e habilidades sociais (DSM-5, 2004).

Há quatro tipos de gravidade que se baseiam no funcionamento adaptativo 
do sujeito que afetam a vida cotidiana do individuo adulto com DI. São eles leve 
(comportamentos funcionais, porém limitados), moderada (comportamento mal-
adaptativo, causando problemas sociais), grave (comportamento mal-adaptativo, 
incluindo auto-lesões) e profunda (comportamento mal-adaptativo, ocorrência de 
prejuízos físicos e sensoriais) (DSM-5, 2004).

O estágio pré-operatório do desenvolvimento cognitivo, segundo Piaget, é a 
capacidade de reconhecer e usar símbolos, porém ainda não possuindo a capacidade 
de pensar logicamente. É no estágio operatório-concreto que se desenvolve a 
capacidade de resolver problemas reais (concretos), pensando logicamente para 
resolvê-los, uma vez que, já conseguem levar em conta vários aspectos de uma 
situação. Mas ainda existem limites, pois apenas conseguem realizar problemas que 
lhe são apresentados a sua frente, ou seja, a capacidade de abstração ainda não foi 
bem desenvolvida (PIAGET, 1955 apud PAPALIA et al, 2006).   

O sujeito com Deficiência Intelectual se mantém no estágio pré-operatório ou 
operatório concreto, ou oscilando entre eles, a depender do nível de comprometimento 
intelectual. Uma das principais causas para essas permanências consiste na ausência 
de reversibilidade, cujas consequências são diversas, sendo a mais ampla delas a 
incapacidade de realizar operações lógicas ou de ser comandado pelo raciocínio 
hipotético dedutivo, ou seja, o pensamento está sob o domínio das percepções, a 
intuição e o raciocínio ocorrem por transdução, necessitando da mediação de um 
individuo capacitado para que aumente a possibilidade de abstração do conhecimento 
(INHELDER, 1943/1969 apud SCHIPPER et al, 2016). 

Através do processo de mediação, pode-se auxiliar o sujeito com DI a desenvolver 
habilidades ainda latentes. Desenvolvendo atividades mediadas, dentro da proposta 
da Zona de desenvolvimento proximal, proposta por Vygotsky, é possível estimular e 
proporcionar ao sujeito o desenvolvimento de suas potencialidades. 

A ZDP é a distância entre o nível atual de conhecimento do sujeito em processo 
de aprendizagem, determinado pela capacidade atual do individuo (sujeito com 
deficiência intelectual) de resolver problemas sem a ajuda de outro capaz (estagiário/
mediador do conhecimento) e o nível de desenvolvimento potencial, determinado 
através da resolução de problemas sob a orientação de outro mais capaz. Em outras 
palavras, a ZDP torna possível visualizar a distância entre o conhecimento do individuo 
e o conhecimento que ele busca obter (CHAIKLIN et al 2003).

A motivação do sujeito pelo o que lhe é ensinado é algo essencial para que 
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ocorra o processo de ensino e aprendizagem. O lúdico, quando utilizado na educação, 
torna-se uma ferramenta de extremo valor, facilitando a motivação e o aprender. As 
atividades lúdicas podem e devem ser trabalhadas de diversas formas em diversas 
faixas etárias, especialmente na educação de jovens e adultos com deficiência 
intelectual. Além de motivar, os recursos lúdicos transcendem o papel de proporcionar 
prazer no envolvimento do sujeito com o que lhe é ensinado (HEBERLE, 2011). 

Uma vez que o sujeito com DI moderada, objeto do estudo, possui dificuldades 
em se concentrar em atividades que exigem sua atenção e concentração, foi 
proposta intervenção utilizando-se do lúdico para motiva-lo a participar das atividades 
disponibilizadas pela APAE Rural de Viçosa. 

2 | 	OBJETIVOS

Utilizando da atividade lúdica Rubik’s Cube (cubo mágico), desenvolver uma 
significativa melhora nos níveis de atenção e concentração do sujeito com DI moderada, 
na fase adulta, como objetivo de melhorar sua habilidade social, participação nos 
grupos desenvolvidos na instituição, melhor participação em atividades que demandem 
atenção e concentração. 

3 | 	METODOLOGIA

Durante dois meses de trabalho foi utilizado como material o Rubik’s Cube 
(Cubo Mágico) 3x3, pois o sujeito observado possui grande afinidade com atividades 
que envolvam puzzles (quebra-cabeça) e sua resolução. Assim sendo, uma vez por 
semana, o estagiário capaz de resolver o Rubik’s Cube e mediar este conhecimento 
para o sujeito com DI moderada se encontravana APAE Rural de Viçosa e realizava a 
atividade até o momento em que o puzzle era resolvido por completo.

O puzzle é um quebra-cabeça tridimensional, com seis faces coloridas (branco, 
amarelo, vermelho, laranja, azul e verde), seccionado em cinquenta e quatro partes 
que se movem em meio a um eixo central. Existem várias maneiras de se resolver 
o Rubik’s Cube, porém o escolhido pelo estagiário para atividade foi o método de 
resolução por camadas, devido sua maneira didática e compreensível de se resolver o 
puzzle. Para que o puzzle seja resolvido é necessário o reconhecimento de padrões, 
cores e a aplicação de sete algoritmos, que consistem na aplicação de repetidos 
movimentos que geram a formação de outro padrão e consequentemente a aplicação 
de outro algoritmo.

Os padrões são formados quando uma série de cores se repete ao aplicar os 
algoritmos, que devem ser utilizados no máximo três vezes, caso contrário a aplicação 
do algoritmo para aquele padrão esta incorreto. Optou-se em utilizar apenas um 
Rubik’s Cube para realização da atividade, para que desta forma ambos, estagiário e 
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sujeito com DI moderada, pudessem resolver juntos o puzzle.
Desta forma, a atividade era realizada de maneira alternada, sendo que a cada 

momento o Rubik’s Cube era manipulado por um dos participantes da atividade, 
estagiário e sujeito com DI moderada. Assim, quando o sujeito com o auxilio do 
estagiário identificava o padrão e o algoritmo a ser aplicado o sujeito observado devia 
movimentar as peças de maneira a organizar o Rubik’s Cube em sua forma original 
parte a parte. Os movimentos exigidos pelo algoritmo eram descritos pelo estagiário 
com o intuito de que após várias repetições ele memorizasse pequenos fragmentos 
dos movimentos necessários para formar o próximo padrão e consequentemente a 
aplicação do próximo algoritmo.

A atividade se desenvolvia dividida em sete partes, uma vez que, são necessários 
sete algoritmos para solucionar o Rubik’s Cube e ao fim do último algoritmo a atividade 
se dava como terminada, independente do tempo necessário para a sua realização. O 
tempo de cada atividade foi cronometrado para acompanhar sua evolução.

4 | 	ANÁLISE E DISCUSSÃO

Já no primeiro contato do sujeito com DI moderada com o estagiário e o Rubik’s 
Cube trouxe resultados notáveis, uma vez que, o sujeito voltou toda sua atenção e 
concentração para atividade, não desviando seu olhar em nenhum momento. Desta 
maneira, durante 30 minutos e 24 segundos seu comportamento foi exemplar, 
superando as expectativas de todos.

No segundo encontro seu desempenho melhorou ainda mais, solucionando o 
Rubik’s Cube com o auxilio do estagiário competente no tempo de 25 minutos e 32 
segundos. Entende-se sua melhora nesta segunda atividade, devido a uma maior 
familiarização com o estagiário, a atividade e seu objetivo.

Seu desempenho no terceiro encontro continuou a melhorar, finalizando o 
Rubik’s Cube em 21 minutos e 06 segundos. Entretanto neste encontro houve algo 
especial, a pedido do sujeito com DI moderada a atividade, diferente das outras duas 
realizadas em uma sala com apenas o estagiário e o sujeito observado, a atividade 
foi realizada do lado de fora da instituição, ou seja, com todos os distratores possíveis 
para diminuição da eficácia do trabalho realizado. Porém, o estagiário atendeu ao seu 
pedido e desta forma, além de melhorar o seu desempenho em relação ao tempo de 
resolução do Rubik’s Cube, se concentrou e voltou toda sua atenção para a resolução 
da atividade sem ser influenciado pelos vários estímulos à sua volta.

A partir do terceiro encontro todas as atividades passaram a ser realizadas do 
lado de fora da instituição. O desempenho do sujeito observado melhorou a cada 
atividade, realizando o Rubik’s Cube nos tempos de 19 minutos e 31 segundos no 
quarto encontro e em 17 minutos e 12 segundos no quinto. Foi possível observar seu 
esforço para desenvolver estratégias para memorizar fragmentos dos algoritmos a 
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cada atividade.
No sexto encontro o sujeito com DI moderada obteve seu melhor resultado 

com um tempo de 13 minutos e 58 segundos. Durante cada encontro era possível 
visualizar sua compreensão do Rubik’s Cube aumentando cada vez mais, sua atenção 
e concentração toda voltada a atividade, algo antes considerado “impossível” de 
realizar pelo sujeito (segundo relatos). 

Por fim, no sétimo encontro seu melhor desempenho foi alcançado, com um tempo 
de 16 minutos e 09 segundos. Assim, no último encontro o sujeito com DI moderada 
realizou sozinho o segundo algoritmo e apesar do aumento do tempo na execução 
da atividade, conclui-se que houve um avanço em termos de desenvolvimento de 
habilidade.  Pode-se observar a evolução do tempo para resolução da atividade em 
função dos encontros no gráfico 1.

`

Gráfico 1:  Tempo médio aproximado de resolução do Rubik’s Cube por encontro

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo do trabalho não é que o sujeito da pesquisa conclua do puzzle de 
maneira individual, mas que, partindo de uma atividade lúdica, que se mostra 
reforçadora para esse sujeito, desenvolver e potencializar sua capacidade de foco, 
atenção e concentração, melhorando suas habilidades cognitivo-comportamentais. 

Conclui-se que o trabalho, vem atingindo os objetivos propostos e que o processo 
de mediação promovido pelo pesquisador tem conseguido bons resultados com o 
sujeito. A pesquisa se encontra em andamento e novas etapas serão desenvolvidas. 
Considera-se que as habilidades que estão sendo desenvolvidas pelo usuário em 
questão, são de grande relevância para seu processo de autonomia e independência, 
bem como para uma melhor interação social. 
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